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Uma tonelada de queijo
é apreendida no Norte

O Instituto de Defesa Agrope-
cuária e Florestal do Espírito Santo
(Idaf ) apreendeu uma tonelada de
queijo produzido de forma irregu-
lar. A apreensão aconteceu na últi-
ma semana em São Mateus, Norte
do Estado, mas o veículo vinha da
cidade de Veredas, na Bahia.

O responsável pelos produtos foi
multado. A operação foi em conjun-
ta com a Polícia Rodoviária Federal,
que recebeu denúncia anônima.

Mais 14 shows de quinta a domingo
na Festa da Polenta em Venda Nova

A 38ª Festa da Polenta continua nesta semana com 14
shows, de quinta a domingo em Venda Nova do Imigrante,
região serrana do Estado. O evento começou na última sex-
ta, no Centro de Eventos Padre Cleto Caliman, o Polentão.

Na quinta, o público poderá curtir gratuitamente o
Tombo da Polenta e shows com as bandas Ragazzi dei
Monti e Rastelo, a partir das 20 horas. Nos outros dias,
os ingressos variam de R$ 10 a R$ 50 (inteira), esse úl-
timo valor para o show da dupla João Neto e Frederico,
no sábado, à meia-noite.

LEANDRO FIDELIS

A 38ª FESTA DA POLENTA começou na sexta-feira

Empresa erra em obra
e é obrigada a reformar

A empresa responsável pela
construção da quadra poliesporti-
va de uma escola de Aracruz foi
condenada a fazer reparos na obra
após o empreendimento apresen-
tar diversos defeitos em sua estru-
t u ra .

Infiltrações no teto do vestiário,
vazamentos em caixas d’água e fis-
suras na alvenaria foram alguns
dos principais problemas encon-
trados no local pela prefeitura.

Prefeitura recebe alerta
contra contrato milionário
L I N H A R ES

O Ministério Público de Contas
(MPC) recomendou que a Prefei-
tura de Linhares, no Norte do Es-
tado, faça um edital para a coleta
de lixo e evite a assinatura de um
novo contrato emergencial milio-
nário, sem licitação.

O MPC expediu a recomendação
no último dia 3 para que no prazo
de 30 dias seja publicado o edital de

licitação para a regularização da
contratação desse serviço.

Atualmente, o recolhimento do
lixo custa aos cofres da prefeitura
R$ 14,3 milhões pelo período de
seis meses, na modalidade contra-
to emergencial com uma empresa
com sede em Salvador (BA).

No documento, o MPC ressalta
que no dia 15 de janeiro, a prefei-
tura publicou no Diário Oficial do
Estado a dispensa de licitação re-

lativa à contratação de empresa
especializada para executar os
serviços pelo período de 180 dias.

A contratação emergencial per-
dura até o momento e o órgão res-
salta que o município só defla-
grou procedimento licitatório
quando o prazo do contrato
emergencial já havia vencido.

A prefeitura confirmou que a
recomendação foi recebida e in-
formou que será estudada.

WILTON JUNIOR

CAMINHÃO de limpeza pública em Linhares: contrato sem licitação

LITORAL SUL

Obras contra erosão em 3 praias
Tribunal de Contas
autorizou a retomada,
a partir de hoje, das
obras para conter
o avanço do mar na
orla de Marataízes
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PRAIAS DE
LAGOA FUNDA
(a c i m a ) ,
da Barra (à
esquerda)
e do Xodó:
avanço do mar
já destruiu
calçadão,
avenida e
quiosques

Alessandro de Paula
M A R ATA Í Z E S

Após dois meses de paralisa-
ção, a Prefeitura de Marataí-
zes, no Sul do Estado, anun-

ciou ontem a retomada das obras
de construção de quebra-mares
em três praias do município que
estão sendo destruídas pela força
do mar: Lagoa Funda, Praia do Xo-
dó e Praia da Barra.

Segundo o secretário municipal
de Obras, Rodrigo Dadda Lugão,
os trabalhos começam hoje na
praia de Lagoa Funda, uma das
mais atingidas pela erosão. Nesse
local, o avanço do mar destruiu o
calçadão, a avenida Beira-Mar, oi-
to quiosques e ameaça pelo menos
70 casas.

“Já mobilizamos os maquiná-
rios. Vamos escavar a areia, prepa-
rar a base para lançar as pedras
amanhã (hoje) à tarde ou, no má-
ximo, na quarta (amanhã) cedo”,
ressaltou o secretário.

A obra chegou a ser iniciada em
julho, mas foi suspensa pouco
tempo depois pelo Tribunal de
Contas do Espírito Santo (TC-ES),
que apontou na ocasião falhas no

processo de licitação.
A demora provocou revolta de

moradores de Lagoa Funda que,
em setembro, fizeram protesto em
frente à prefeitura e, na semana
passada, viajaram para Vitória, on-
de realizaram panelaço no Tribu-
nal de Contas.

Segundo o TC-ES, foram averi-
guadas, na ocasião, pelo menos
duas irregularidades graves. Uma
foi a falta de projeto básico. E a ou-
tra, a escolha inadequada da licita-
ção, que foi por pregão.

A prefeitura justificou que não
será contratada empresa para rea-
lizar a obra. O serviço será feito
por administração direta, o que
justificaria a falta de projeto de en-
genharia e o modelo adotado (pre-
gão). A justificativa foi acatada pe-
lo TC-ES, que liberou os trabalhos.
A decisão foi publicada no Diário
Oficial do órgão ontem.

De acordo com Lugão, o quebra-
mar começa a partir do último es-
pigão da Praia Central, trecho co-
nhecido como Praia do Xodó, e se-
gue por mil metros até a Pousada
Nilas, em Lagoa Funda.

Após concluir os trabalhos nesse
trecho, o serviço segue para a Praia
da Barra, onde foi destruída parte
do calçadão e da avenida.

A estimativa do secretário é que
serão investidos na contenção en-
tre R$ 7 milhões e R$ 8 milhões.
“Isso porque estamos fazendo por
administração direta. Se fôssemos
contratar empresa, o gasto seria
de, no mínimo, uns R$ 20 mi-
lhões”, disse.


